
CONTOS DOS AMIGOS DA FAZENDA O RIACHO
Ao contar as histórias dos amigos da fazenda, eu não posso 
ignorar os grandes amigos que tínhamos no riacho que corria 
pela fazenda de meus pais. Era nosso lugar preferido para 
brincarmos na primavera e no verão, e onde tínhamos todo tipo 
de experiências divertidas e aprendíamos muita coisa. 

No riacho, havia cardumes de peixinhos de água doce e nós inventávamos 
maneiras de pegá-los com uma rede, e depois os examinávamos e soltávamos. 
Também tinha pequenos caracóis escuros que deslizavam pelo leito do riacho. 
E uma de nossas atividades preferidas no verão era encontrar um bolo de 
ovos de sapo que logo iriam virar pequenos girinos. Nós observávamos 
diariamente o seu desenvolvimento até eles virarem sapos.



Esses pequenos girinos cresciam e ficavam arredondados, e se 
impulsionavam na água abanando a cauda de um lado para o outro. 
Eventualmente saiam as pernas de trás, e logo depois as da frente. Na última 
fase de seu desenvolvimento, eles perdiam as caudas, saiam do riacho e iam 
para as margens. E, de repente, via-se uma multidão de sapos pulando por 
todo lado em volta do riacho. Era muito divertido observá-los!

A área molhada que chamávamos de “riacho” também nos dava 
camarões de água doce, libélulas, ninhos de roedores, e uma 
variedade de pássaros que faziam ninhos nos salgueiros e nos 
matinhos. O riacho era um lugar de encanto, maravilhas e educação.



Uma das nossas experiências de aprendizado também foi sobre obediência. Quando nosso 
irmãozinho ainda estava aprendendo a andar direito, queríamos lhe mostrar o riacho. 

--Por favor, mamãe, deixe-nos levá-lo até o riacho -- suplicávamos. --Ele vai adorar, que nem nós!
De tanto insistirmos, a mamãe acabou deixando.
--Só se prometerem não atravessar o riacho com ele ou entrarem na água.

Nós prometemos, e fomos correndo para a nossa 
escola na natureza.
Quando estávamos na margem, a tentação de atravessar 
para o outro lado era grande.
--Eu seguro ele pelos braços e você pelas pernas 
– expliquei. – Depois contamos até três e pulamos! A 
mamãe nunca vai saber.



Um, dois, três, e pulamos. Mas na nossa pressa, soltamos o nosso irmão e ele ficou lá 
sentado, coberto de barro do riacho. Agora a mamãe ia saber que lhe desobedecemos!

Minhas recordações pararam ali, e depois só lembro que mais tarde minha mãe me 
mandou tirar uma sesta prolongada, para refletir sobre a importância da obediência.

Mas esse incidente não 
tirou o brilho dos muitos 
anos de aprendizado 
que a natureza nos 
proporcionou nesse 
fabuloso riacho!

“Pergunte aos animais, e eles o ensinarão, ou 
às aves do céu, e elas lhe contarão; fale com a 
terra, e ela o instruirá, deixe que os peixes do 
mar o informem. Quem de todos eles ignora que 
a mão do SENHOR fez isso?” (Jó 12:7–9 NVI). 
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